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			O mundo já fez sentido. A minha irmã adoeceu e o Kaden salvou-a, dando-lhe novamente fôlego quando o mundo ameaçava tirar-lho. Ele transformou-me, fazendo de mim um dos seus, dotando-me de poderes extraordinários que faziam tremer até as criaturas da noite. Em troca, eu fazia o que ele dizia e cuidava dele à minha maneira. Claro que o meu horário de trabalho não era o melhor e, por vezes, as coisas complicavam-se. «Mata esta pessoa, Dianna. Mutila-o, Dianna. Traz-me isso, Dianna.» Ele tinha muitas exigências, mas era fácil. Fazia sentido. Tudo fazia sentido até ele.

			Um rei deus, chamavam-lhe o Arauto do Fim. Eu não queria trazê-lo de volta, mas quando matei um dos seus celestiais em batalha, ele voltou com uma vingança, e o mundo parou. O último deus vivo andou neste plano mais uma vez, e o Outro Mundo tremeu.

			O Kaden procurou uma relíquia antiga e pôs-nos a procurá-la. Esgueirei-me para o conselho mortal para ver se o Arauto do Fim a tinha trazido com ele. A minha necessidade de manter a Gabby em segurança tinha sido a força motriz da minha vida durante séculos, mas havia qualquer coisa no Arauto do Fim. Como uma traça atraída pela chama, eu não conseguia afastar-me dele. Esse foi o meu primeiro erro. O segundo foi ter sido capturada. Ele e os seus lacaios aprisionaram-me, tentando e falhando em extrair os meus segredos. Durante uma tentativa de resgate falhada, fiz uma escolha baseada no medo, no amor e num desejo profundo de manter a Gabby a salvo que mudou tudo.

			Então veio a parte difícil. Outra troca pela vida da Gabby, e um acordo feito com o meu inimigo, o Arauto do Fim. O povo dele protegê-la-ia enquanto eu o ajudava a caçar o artefacto. Por ela, eu fá-lo-ia. Não tinha escolha. Dizem que o inimigo do meu inimigo é meu amigo, mas as consequências da minha traição iriam cortar-me profundamente.

			Fiquei com o Liam, trabalhei com ele. Os dias transformaram-se em meses enquanto procurávamos a relíquia. Olhares furiosos transformaram-se em olhares acalorados, discussões transformaram-se em risadas, e aquela faísca entre nós transformou-se em chamas ardentes. O nosso ódio um pelo outro desvaneceu-se, substituído por algo muito mais mortal e muito mais doce.

			Depois de ficar semanas com aliados e navegar pela crescente tensão entre nós, finalmente tínhamos uma pista sólida e partimos para terminar a nossa missão. Encontrámos o Livro de Azrael num túmulo há muito esquecido e caímos numa armadilha. Num ato desesperado para salvar Samkiel e o mundo, arrisquei a minha vida.

			O Samkiel salvou-me em vez de reclamar o livro.

			Com o livro nas mãos do inimigo, passámos ao Plano B e viajámos para os restos do seu mundo. Visitámos um destino que revelou uma profecia do que estava para vir e como o fim do mundo estava à vista.

			Sem o nosso conhecimento, havia traidores entre nós. Pessoas a quem eu tinha confiado a minha vida e a da Gabby pertenciam à Kaden. Eles aproveitaram-se da nossa ausência e, pela minha traição, levaram a pessoa que eu mais amava e entregaram-na a Kaden.

			Voltámos imediatamente para Onuna, procurando por ela sem sucesso, até que uma transmissão chegou a todo o mundo e através dos reinos. Kaden tinha uma mensagem para nós, para mim, e ele queria que o mundo a ouvisse também.

			Foi apenas um estalido, um único estalido, e o mundo que outrora fazia sentido, deixou de o fazer.

			«É assim que o mundo acaba», o destino tinha sussurrado, e eu ia mostrar-lhes como o destino estava certo.
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			I 
Samkiel

			TINHAM PASSADO vinte mil, cento e sessenta minutos desde que ela tinha saído, e eu tinha contado cada um deles. Os meus olhos deslizaram para o grande relógio do outro lado da sala. Sessenta e um agora.

			 – Então uma besta gigante, com asas escamadas, destrói metade da Cidade da Prata e desaparece? – a pivô balança-se no seu lugar enquanto olha para mim. Jill era o seu nome, certo? Ou seria Jasmine?

			O metal escaldante mordeu-me a pele quando empurrei um lençol grande de cima de mim. O chão roncava enquanto me retirava do buraco que o meu corpo tinha feito quando caí na rua. Os meus ouvidos zumbiam e, quando lhes toquei, os meus dedos saíram molhados. O brilho prateado neles dizia-me tudo o que eu precisava de saber. Sangue. Ela tinha gritado tão alto que me tinha rebentado os tímpanos.

			Atirei a cabeça para trás quando outro rugido de partir o coração iluminou o céu. Era dor e raiva, e um desgosto total. Estremeceu as janelas mais próximas, e perguntei-me se poderia ser ouvido através dos reinos.

			Um poderoso bater de asas, depois outro, e ela estava no ar. Um trovão estalou o céu no seu rasto, a velocidade da sua subida deslocando o ar. Luzes e sirenes berravam na rua enquanto as chamas lambiam os edifícios à minha volta.

			Não conseguia parar de pensar no tempo que passámos juntos, em cada segundo, do primeiro ao último. As palavras de Dianna ecoavam como se estivéssemos de volta àquela maldita mansão.

			O seu sorriso despertou algo em mim e, pela primeira vez num milénio, senti o gelo que envolvia o meu coração estalar. Ela olhou para mim através daquelas pestanas grossas, os seus olhos cor de avelã cheios de calor como se eu valesse alguma coisa. Estendeu um único dedo pequeno e sustive a respiração. O que é que se passava comigo?

			– Prometo com o mindinho que nunca vos abandonarei, Vossa Majestade.

			Mais daquelas palavras estranhas dela, mas que significavam algo para mim. Todos os que me eram queridos tinham-me deixado. Eu tinha-os perdido e tinha-me isolado, no entanto, esta criatura… não, esta mulher, prometeu-me algo que eu tinha implorado. Umas palavras tão simples, um ato tão simples, tinham quebrado algo em mim e mudado o meu mundo.

			Olhei para o céu vazio da noite, vendo as suas asas escuras a bater no céu, a sua forma esguia a desaparecer no meio das nuvens. Longe de mim.

			– Prometeste – sussurrei enquanto as sirenes continuavam a tocar. 

			O barulho inundou a sala de redação, tirando-me da memória e empurrando-me de volta para o presente. Luzes quentes brilhavam sobre nós. Não me lembrava do nome da mulher sentada à minha frente, apesar de várias pessoas me terem relembrado.

			Desapareceu? Era o que estavam a dizer. Ela tinha feito um buraco naquele edifício e no meu peito quando fugiu.

			Coloquei um sorriso na cara, um sorriso feito de falsidades e desespero. Inclinei-me para a frente. 

			– Desaparecida é um termo errado, para dizer o mínimo. Como sabes, é muito fácil para as criaturas poderosas esconderem-se.

			Um ligeiro rubor roçou-lhe as faces, e o meu estômago revirou-se. Como os mortais eram fáceis de manipular com um sorriso e palavras amáveis. Não faziam ideia do que estava para vir. As fatalidades que eu temia que acontecessem em breve.

			– Sim, e por falar nisso, como quer que as pessoas lhe chamem? – ela aproximou-se mais, colocando uma madeixa de cabelo atrás da orelha. – Desde que regressou oficialmente?

			Não pensei nem fiz uma pausa. Eu sabia a resposta e tinha-a negado durante demasiado tempo.

			– Samkiel – forcei outro sorriso quebrado. Será que eles não estão a ver? – Samkiel está bem – Liam era um escudo atrás do qual me escondia, como se pudesse fingir ser outra coisa que não o Arauto do Fim. Liam era a minha tentativa de um novo começo, mesmo que fosse um começo quebrado. E ser Liam custou-me tudo. Se tivesse sido o rei para o qual todos os textos foram escritos, o protetor para o qual os deuses antigos construíram monumentos talvez a pudesse ter salvo, ajudado mais. Então não, Samkiel era quem eu era. Quem eu seria para sempre e Liam morreu com a parte do coração de Dianna que se partiu naquela noite. 
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			De volta à Guilda de Boel, estendi as mãos sobre a mesa.

			Vincent suspirou ao meu lado e cruzou os braços. 

			– Eles tinham perguntas que era suposto fazerem. Peço desculpa.

			Vincent olhou fixamente para o homem magro atrás de mim. Ajustou os óculos e folheou o tablet que trazia sempre consigo. 

			– Juro que eles escolheram as suas próprias perguntas, meu soberano. Eu nunca… – fez uma pausa – eu resolvo.

			Suspirei e fui até à janela antes de me virar para os encarar. Gregory. Esse era o seu nome. Ele era um membro do Conselho, enviado como conselheiro para ajudar a aliviar a crescente animosidade entre os mortais. Vincent aprovava-o. Parecia que todos aprovavam Gregory. Todos eles viram que eu precisava de ajuda extra, mas Gregory não podia ajudar-me com o meu problema.

			– Qual é o teu cargo mais uma vez? – perguntei a Gregory, lançando novamente um olhar a Vincent, sabendo que ele tinha mais que ver com isto do que o celestial tremelicante.

			A garganta de Greg tremeu. 

			– O Artigo 623 da Casa de Dreadwell diz que todos os monarcas no poder devem ter um conselheiro. Com todo o respeito, meu soberano, os seus pais tiveram um, e vós também preciseis de um. Eu devia ter sido nomeado para vós assim que regressastes, mas isso não aconteceu. Desde que regressastes, o Conselho acha que já é tempo de eu assumir o meu cargo. Sou mais do que hábil para lidar com os meios de comunicação social. Tenho também experiência em assuntos políticos, legislativos e judiciais. Sou a parte qualificada.

			– Ah – acenei com a cabeça, o ar na sala ficou pesado.

			Vincent mexeu-se e remexeu em alguns papéis na sua secretária. 

			– Como parte qualificada, posso assumir que acidentes como o de hoje não voltarão a acontecer. Correto?

			Gregory olhou para Vincent e depois para baixo, evitando o contacto visual comigo. 

			– Eu vou tratar desta situação atual.

			– Fantástico – disse e virei-me para a janela, olhando para o céu limpo e para os mortais lá em baixo. 

			Os seus passos recuaram e, um segundo depois, ouvi a porta fechar-se.

			A energia tremeluziu e respirei fundo, acalmando os meus nervos. As luzes zumbiram e respirei de novo, inspirando pelo nariz e expirando lentamente pela boca.

			– Tens de expelir um pouco disso – Vincent aproximou-se, metendo as mãos nos bolsos. – Outra tempestade não faria mal – disse ele, acenando com a cabeça para a janela.

			Abanei a cabeça. 

			– Está a chover há dias. 

			– E já secou. Faz isso. Tu precisas.

			Levantei a cabeça, sentindo o formigueiro familiar sob a minha pele enquanto invocava a energia. Senti cada átomo. Eles ricocheteavam uns nos outros, formando a tempestade. Um fio de poder saiu de mim e respirei fundo. O sol desapareceu, nuvens espessas rolaram pelo céu. O trovão abalou o mundo, as nuvens abriram-se e a chuva caiu como se alguém tivesse aberto uma grande torneira. Ouvi as maldições dos mortais na rua enquanto o vento uivava.

			– Sentes-te melhor? 

			– Não.

			O meu reflexo olhava para mim a partir da janela salpicada de chuva. Os fatos que me vestiam deviam fazer com que os mortais me vissem como mais acessível, mas eu sabia que era para lhes mostrar que não estava a cair aos bocados. A minha cara estava barbeada e o meu cabelo cortado curto. Queriam que fosse visto como um todo, e não como o rei quebrado que eles conheciam tão pouco.

			Fingir um sorriso. Parecer apresentável, como se o teu mundo não estivesse em ruínas.

			Fingir. Faz de conta. Faz de conta.

			Isso era o que Vincent dizia, o que pregava. Ele queria que os mortais se sentissem seguros e não como se o mundo estivesse à beira de mais uma catástrofe.

			Um relâmpago atravessou o céu e a porta abriu-se. Os meus olhos procuraram o reflexo na janela. Ansiava por vê-la entrar pela porta, carregando um prato de comida para mim, com um sorriso a florescer nas bochechas como fazia na mansão dos Vanderkai.

			– Vês, é rabugento, tal como tu.

			Girei quando a sua imagem se desvaneceu e Logan entrou a correr, com um tablet mais pequeno do que o de Greg. 

			– Encontrámos algo.

			Afastei-me da janela e num instante estava ao lado de Logan.

			Logan passou-me o tablet, um gráfico apareceu no ecrã. As linhas azuis, amarelas e vermelhas mostravam uma tendência ascendente. Passei os olhos pelo ecrã, reparando nos pequenos números na parte inferior. O tempo estava marcado em mais de trinta minutos, mas continuava a não fazer sentido.

			– Para o que estou a olhar? – suspirei, esfregando a testa.

			Vincent retirou-se para trás da sua secretária, observando-me a mim e ao Logan.

			– As ondas que vês mostram interferência eletromagnética, mais ou menos o que a televisão e a rádio emitem durante uma emissão. Elas aumentaram aqui mesmo quando Kaden começou a falar e ficaram assim até que ele… – parou falar, e eu sabia que uma parte dele sofria pela morte de Gabby, mesmo que ele nunca falasse sobre isso. – De qualquer forma, parou pouco depois.

			– E?

			Vincent limpou a garganta. 

			– O Logan acha que estava a transmitir não só para nós, mas para além de Onuna.

			Logan fez uma careta para Vincent. 

			– Não estou errado. Ele aumentou, e a um nível que o tornou acessível não apenas a todas as televisões e rádios deste reino, mas a outros mais distantes.

			Vincent revirou os olhos. 

			– Como queiras. Eu acho que não há nenhuma maneira possível de chegar além deste reino. Eles estão fechados, e mesmo que isso pudesse ser feito, a quem Kaden estaria a querer chegar? Toda a gente está morta. Achas mesmo que alguma entidade cósmica sobreviveu tanto tempo e quer uma emissão especial sobre a Dianna?

			– Porque é que só agora estou a saber disto? – perguntei com uma careta, olhando entre os dois.

			Logan limpou a garganta. 

			– O Vincent pensou que era uma pista inútil em mais um beco sem saída, mas assim que vi o gráfico, soube que estava no caminho certo.

			Vincent limpou a garganta. 

			– Precisamos de nos concentrar em garantir que os mortais estão confortáveis e não a andar em círculos com pistas e suposições. Os picos podem ser da energia que ambos expeliram quando ela…

			– Tu não respondes ao Vincent – disse. Não queria falar com ele assim, mas eu sabia que tinha feito isso muitas vezes nas últimas duas semanas. Logan fez uma careta para Vincent, enquanto me inclinava para a frente e pegava no aparelho. Ignorando os seus olhares estudei o ecrã. – Se, por acaso, o Logan não estiver errado, com quem é que ele falaria? Mais importante, porque é que eles estariam interessados na Dianna e na sua irmã?

			Logan encolheu os ombros. 

			– Não sei, mas sei que houve um pico de energia suficientemente alto que não só afetou toda a tecnologia, como também atingiu os satélites. Podemos não ser capazes de alcançar os reinos, mas…

			– Mas nada. É impossível – disse Vincent, interrompendo Logan.

			A discussão entre eles desapareceu como barulho de fundo enquanto eu olhava para o gráfico. Logan não estava errado quanto ao pico, mas foi a linha que se seguiu que fez com que os ruídos, as luzes e o mundo se desvanecessem. Caiu imediatamente após a morte da Gabby. Uma linha plana e constante que se arrastava pelo ecrã. O grito dela ecoou de novo na minha cabeça.

			– Obrigado, Logan – disse finalmente, parando-os a meio da discussão. Ainda a olhar para o tablet, virei-me e saí.

			– Ainda nos falta uma entrevista! – Vincent chamou, mas não o acompanhei.

			– Cancela.

			– Não posso – ouvi Vincent sussurrar.

			– Bem, então faz tu – respondeu-lhe Logan.

			As suas vozes desvaneceram-se enquanto me dirigia para a sala de conferências principal. Apanhei o elevador e subi vários andares, com os olhos a analisar, a memorizar aquele gráfico enquanto um milhão e uma possibilidades me passavam pela cabeça. Se Logan estava correto, quem se importava o suficiente para querer testemunhar tal coisa?

			Abri as portas duplas de mogno, as luzes da sala de conferências já estavam acesas. A cadeira de couro escuro rodou na minha direção e parou, virada para mim. As unhas bem cuidadas bateram na secretária e ela sorriu para mim. 

			– Isto é novo? 

			Dianna.

		


		
			II 
Samkiel

			– DIANNA. O nome dela saiu-me dos lábios num sussurro, e quase esmaguei o tablet. Ela levantou-se e deu a volta à secretária. Dei um grande passo em direção a ela e abracei-a. O seu corpo encostou-se ao meu e eu quase chorei. O seu calor infiltrava-se através das minhas roupas, a parte de mim que lhe pertencia gritava acordada. Tinha sentido tanto a sua falta. Ela estava aqui, inteira e bem. Podia tocar-lhe, senti-la. Baixei os meus lábios para roçar os dela, precisando dessa ligação, mas ela virou a cabeça. Depois apercebi-me que não sentia os seus braços à minha volta. As suas mãos agarraram os meus braços e ela empurrou-me para trás, obrigando-me a deixá-la ir.

			– Isto é caro. Importas-te?

			O meu coração disparou quando ela deu um passo atrás, ajustando o casaco aberto que se colava à sua silhueta. Passou as mãos por cima da camisola, como se estivesse a afastar a sensação de mim.

			– Tenho andado à tua procura. Por onde tens andado? Já se passaram semanas. Duas, para ser exato.

			Ela virou-se, afastando um fio de cabelo do rosto.

			– Contaste?

			– Conto cada segundo que passas fora.

			Um riso suave saiu-lhe dos lábios, as sobrancelhas a franzirem-se enquanto ela passava os dedos pela secretária, reorganizando algumas canetas.

			– Estás a vir em força, não estás?

			O meu coração parou quando outra parte de mim ficou subitamente em alerta máximo. 

			– O que é que se passa contigo?

			– Nada, na verdade – ela fez uma pausa como se estivesse a pensar. – Oh, queres dizer desde que me passei? – ela acenou com a caneta no ar antes de a bater na palma da mão. – Admito que foi um pouco dramático. Desculpa pelo teu prédio, mas tu arranjaste-o, por isso é bom.

			Abanei a cabeça. 

			– Não me interessa o edifício. Foste-te embora depois…

			– Ah, isso – ela encolheu os ombros. – Sim, bem, tenho muito que fazer e precisava de desanuviar a cabeça, sabes?

			– Dianna – o seu nome saiu dos meus lábios numa súplica angustiada. Eu tinha sentido a sua dor, recordava-a, e agora ela procurava enterrá-la.

			– Oh, não faças essa cara. Eu estou bem – ela piscou-me o olho, estendendo o dedo mindinho e agitando-o no ar. – Promessa de mindinho.

			– Fiz alguma coisa de mal? – perguntei, com o peito a apertar. Ela estava a agir de forma tão desdenhosa.

			– Mal? – ela abafou uma gargalhada. – Deuses, às vezes esqueço-me de como és antigo. O que é que isso quer dizer?

			– Só estou a tentar perceber qual é o teu ponto de vista.

			Ela rodou a caneta entre os dedos. 

			– Quais partes?

			– Nós.

			Ela bufou. 

			– Nós? Não existe «nós» – ela acenou com a mão, com a palma virada para mim. – A marca foi-se. Nós não trabalhamos mais juntos. Lembras-te?

			– Era só isso que eu era para ti? Trabalho?

			– Ouve, foi divertido. Andámos a brincar, mas não tem de ser uma coisa. Sabes, pensei que, tendo em conta o teu historial, irias compreender?

			– O meu historial?

			– Já tiveste namoros antes. Lembras-te? Eu vi-os – ela bateu com um dedo na têmpora, sorrindo ligeiramente.

			O sangue latejava nos meus ouvidos, o meu coração batia a dez vezes mais. Isto estava errado. Ela estava… a mentir. Não era ela. Eu sabia-o. Eu sabia o que nós tínhamos, o que ambos tínhamos sentido. A dor no meu coração transformou-se numa determinação feroz. Eu tinha treinado guerreiros a bloquear as suas emoções e a desligá-las para se prepararem para batalhas que lhes poderiam custar a vida. Era isso que Dianna estava a fazer, tentando desesperadamente afastar-me para se preparar para a guerra. A sua guerra.

			Cruzei os braços sobre o peito. 

			– Porque é que estás a fazer isto?

			– Porque eu conheço-te. Sei que te vais preocupar e atrapalhar, mas estou muito bem. Só preciso de matar algumas pessoas – ela fez uma pausa, com um sorriso brincalhão a alargar-se. – Ou algumas centenas.

			Dei um passo em direção a ela, fechando o espaço entre nós. 

			– Sabes que não vou deixar que isso aconteça.

			Dianna não parava de mexer na caneta. 

			– Eu sei – ela deu um passo mais próximo de mim, as suas mãos acariciando o meu peito. Estremeci quando ela me beliscou o queixo, os seus lábios curvando-se num sorriso. – É por isso que estou aqui para te avisar.

			O canto dos meus lábios ergueu-se num meio sorriso. 

			– Avisar-me? Dianna, voltámos a ameaçar-nos um ao outro depois de tudo?

			– Não é uma ameaça, é mais uma promessa. Portanto, tu não te metes no meu caminho, eu não me meto no teu, e todos vão para casa felizes.

			– Uma promessa? Não me podes magoar. Tu sabes disso.

			Isso era uma mentira. As palavras dela não tinham feito mais do que rasgar-me em pedaços, uma após outra. Senti-me esmagado pela forma como ela olhava para mim, como se não se importasse nem um bocadinho. Isso era dor.

			Ela afastou-se de mim, arrastando a caneta pela borda da secretária comprida.

			– A propósito, gosto da limpeza que estão a fazer – mostrou outro sorriso por cima do ombro. Desta vez, reparei que não lhe chegava aos olhos. Era uma sombra desbotada do seu verdadeiro sorriso, e eu desejava vê-lo de novo. – Nunca te cansas de estar tão bonito em frente a todas aquelas câmaras? Quero dizer, gosto do novo cabelo, tão elegante.

			– Dianna.

			– E a voltar para Samkiel, hein? A desistir de toda essa coisa do Liam? Faz sentido, acho eu. Eventualmente, cansamo-nos de fingir ser algo que não somos. Quero dizer, eu cansei-me – ela folheou algumas páginas na secretária.

			– Dianna.

			– Além disso, não os encontrarás com a investigação. Provavelmente estão reunidos nas suas propriedades, escondidos como cobardes.

			Estendi a mão e agarrei-lhe o braço, virando-a para mim. 

			– Ouve, eu sei que estás a sofrer, independentemente do que digas. Deixa-me ajudar-te.

			– Acabei de te dizer como.

			– Isso não é… – as minhas palavras arrastaram-se, com a parte racional do meu cérebro a assumir o controlo. O choque de a ver tinha diminuído, e finalmente registei o cheiro pesado que emanava dela. O meu estômago revirou-se. – Porque cheiras a sangue mortal?

			O seu sorriso era completamente venenoso.

			Num segundo, eu estava à frente dela. No segundo seguinte, ela tinha-me atirado para cima da secretária, as minhas costas bateram com força suficiente para que a madeira gemesse e estalasse com a força do impacto. Dianna agarrou-me na garganta e inclinou-se sobre mim. Tentei sentar-me, mas ela segurou-me com uma facilidade surpreendente. Choque era um eufemismo. Mesmo quando a Dianna e eu treinávamos, ela nunca tinha sido mais forte do que eu ou capaz de me prender e segurar. Ela andava a alimentar-se de mortais, e muitos deles. 

			– Vamos esclarecer uma coisa. Eu conheço-te. És simpático e bom, e tudo aquilo que nós não somos. Vais querer ajudar-me, mas não há ajuda possível. A única coisa que podes fazer por mim é não te meteres no meu caminho. Eu vim aqui para pedir gentilmente. Não voltarei a pedir. Se te meteres no meu caminho, pagarás com sangue, tal como eles, tal como ele. Por isso, que tal fechares os olhos como fizeste há mil anos?

			– Sabes que não reajo bem a ameaças – a minha mão agarrou o seu pulso esguio, mas não tentei tirar o seu aperto da minha garganta. Poderia fingir submissão se fosse necessário. Deixá-la-ia pensar que estava em vantagem, desde que isso a mantivesse a falar.

			– Está bem. Mas lembra-te que podes ser imortal, mas os teus amigos, a tua família e aqueles que te admiram – estalou a língua – não são. Então, quantos queres perder porque não me deixas fazer o que preciso?

			As peças encaixaram-se na minha cabeça e formou-se uma imagem sombria.

			– Queres massacrar todos os responsáveis pela sua morte?

			Era esse o plano dela? Lembrei-me do choro, do grito quando a irmã dela morreu. Tinha sido o centro dos meus pesadelos durante semanas. Ainda conseguia sentir a dor do meu corpo a atravessar paredes, janelas e metal com a força do grito. Esta não era ela. Esta concha vazia e sem emoção não era a minha Dianna.

			– Esta não és tu, Dianna. Não importa o que aconteça, nunca falarias comigo desta maneira. Ameaçar-me.

			Ela riu-se e soltou-se. 

			– Tu levas mesmo a peito esta coisa de herói, não é? É agora que me dizes que conheces o meu verdadeiro eu? Por favor, vou vomitar o meu almoço todo. 

			Esfreguei a garganta, aliviando a ligeira dor, e levantei-me num movimento suave. A secretária debaixo de mim gemeu, a fenda entre nós aumentou.

			– Procurei por ela, pela Gabby, e procurei por ti assim que saíste.

			Dianna fez uma pausa, o seu sorriso falso desvaneceu-se, algo apodreceu por detrás dos olhos. A pseudopessoa que ela usava fraturou-se perante as minhas palavras. Vi uma centelha de vida por detrás daqueles olhos carmesins.

			– Não a consegui encontrar, mas tentei. Pensei que a tivesses encontrado, mas a tua cara diz-me o contrário.

			Ela não disse nada e só ficou a olhar para mim. Então, estendi a mão, juntando as suas mãos às minhas. O seu olhar caiu, olhando para elas, mas ela não se mexeu, não se afastou de mim como antes.

			– Sei que estás a sofrer, Dianna. Não importa o que digas ou atires contra mim, eu sei de onde isso vem. Já passei pelo mesmo. Tu também sabes isso. Estás a sofrer e estás sozinha, e eu… deixa-me ajudar-te. Por favor. Isto não és tu – os olhos dela ergueram-se, os nossos olhares chocaram quando ela arrancou as suas mãos das minhas. Eu sabia que o que tinha dito tinha atingido um nervo que a tinha abalado de alguma forma. 

			– Agora é.

			Abanei a cabeça. 

			– Não, não acredito em ti e nunca acreditarei. Mostraste-me quem eras há meses. Lembro-me de cada segundo de cada dia. Ajudaste-me e cuidaste de mim quando não tinhas de o fazer. Arriscaste a tua vida por todos. Eu posso usar armadura na guerra, mas esta é a tua versão. Estás a trancar tudo para te protegeres, a suprimi-lo, mas eu sei, sem sombra de dúvida, que a minha Dianna ainda está aí dentro.

			A porta abriu-se. 

			– Consegui resolver a sua preocupação recente… – as palavras de Gregory morreram quando ele olhou para mim e depois para Dianna.

			Um segundo, foi tudo o que foi preciso. Dianna esticou-se atrás de mim, tirou um pequeno objeto da secretária e atirou-o ao ar. Voou à velocidade da luz, e ouvi o som quando atingiu o alvo. O meu coração apertou-se com o estrondo que se seguiu e o Gregory caiu de cara no chão com a caneta espetada na parte de trás do crânio. A luz azul emergiu do seu corpo e pairou à sua volta durante um segundo antes de disparar contra o teto. 

			– Acreditas em mim agora?

			Não disse nada. Como é que podia? Mal tinha processado os últimos minutos e agora a Dianna tinha chacinado um celestial à minha frente como se não significasse nada.

			– Há um cadáver. Se se meterem no meu caminho, não tenho problemas em acrescentar outro. Eu vou ter a minha vingança. Eles sabiam o preço de tocar nela, e se te meteres no meu caminho, tu também saberás. Fecha os olhos, Samkiel. Isto não é sobre ti.

			Um alarme soou, a eletricidade foi desligada e um turbilhão de raios prateados iluminou a área junto à porta. O fumo filtrou-se para o interior da sala, misturada com um produto químico para fazer as criaturas do Outro Mundo tremerem. Era um novo mecanismo de defesa que Vincent tinha instalado depois da sua última agitação através da Guilda, mas já era tarde demais.

			Dianna olhou para as luzes bruxuleantes e depois para mim. 

			– Quando eu queimar este mundo em brasas, e me pintares como a vilã, lembra-te que eu tentei mesmo ser boa… uma vez.

			A sua forma mudou, a névoa escura envolveu-a até eu ficar sozinho na sala.

			E a verdade é que estava aterrorizado a tantos níveis que nem sabia por onde começar.

		


		
			III 
Camilla

			– CAMILLA. Temos de reunir o que temos e fugir. A ilha já não é segura. 

			Bati com o dedo no meu copo. O brilho suave da luz do teto iluminou Quincy e os outros membros do clã na entrada. Estavam todos prontos para partir, com as malas espalhadas pelo chão à sua volta. Senti os olhos dela em mim, a mochila que trazia ao peito cheia de pequenas caveiras que colecionava. 

			– Nenhum sítio é seguro, Quincy. Já não é.

			– A Mão já protegeu todos os outros locais, mas não sabem do esconderijo ao largo da costa. Quero dizer, para onde mais podemos ir?

			Um riso suave saiu-me dos lábios. 

			– Iassulyn, provavelmente – Quincy aproximou-se da mesa, com suaves caracóis loiros a emoldurar-lhe o rosto. – Vão-se embora, levem os restantes. Não importa para onde vão. Ela não virá atrás de vós.

			Quincy pôs a mão no meu braço, com um aperto leve. 

			– Que a deusa olhe por ti.

			– Todos os deuses antigos estão mortos, amor – sussurrei. Forcei um sorriso e ela acenou com a cabeça antes de se afastar, os outros pegaram nas malas e seguiram-na. Escutei o tom preocupado das suas conversas, os seus passos a desvanecerem à medida que se dirigiam para a porta.

			O vento tinha acalmado, a ilha estava mais calma do que nunca desde que eu a tinha reclamado. O copo frio tocou-me nos lábios, o sabor doce e picante do vinho explodiu na minha boca. Tinha-o guardado para uma ocasião especial que nunca chegaria. Saboreei o gosto e olhei para as chamas verde-esmeralda que dançavam sob o manto.

			– O que é que fizeste? – puxei a manga de Drake, fazendo-o virar-se para mim. Várias criaturas do Outro Mundo saíram da sala, sussurrando entre si. Os cadáveres que Tobias tinha usado para o pequeno espetáculo de Kaden caíram no chão, já sem utilidade. 

			Drake olhou-me fixamente, com a agonia a escurecer os olhos dourados do príncipe vampiro. 

			– Eu fiz o que Kaden ordenou. O que nós tínhamos de fazer.

			– Isto foi um erro, e tu sabes disso. Tu sabes disso. Ela era tua amiga.

			– E ela era a tua ex-amante. Entregaste-a tanto quanto eu – disse ele, arrancando o braço do meu. – Eu não tinha escolha, Camilla. Nenhum de nós tem por causa do Kaden, por causa da Ordem. Ouve, o Ethan é meu irmão, a minha única família. Não importa o que eu sinta, não podia deixá-lo perder a sua companheira.

			Os seus olhos suavizaram-se por detrás da máscara monstruosa que usava. Eu sabia que uma parte dele lamentava o que tinha feito, mas ele estava ligado à família.

			– Ela virá atrás de nós agora. Todos nós. Ouviram o grito de morte e sentiram o mundo tremer. A Gabby era uma coleira que segurava uma fera raivosa, e agora essa coleira foi-se. Não há como detê-la. Eu consigo sentir isso agora. Todos nós sentimos. Algo mudou, algo velho e… – eu não tinha palavras para explicar o que sentia, mas o terror percorreu-me.

			Drake limitou-se a encolher os ombros, como se as palavras também lhe falhassem.

			– Talvez a morte seja uma misericórdia depois de tudo o que fizemos.

			Antes que lhe pudesse responder, a voz de Ethan atravessou a multidão que se afastava, chamando pelo irmão. O seu rosto não escondia qualquer remorso enquanto se agarrava à mulher que nos tinha condenado a todos.

			– Vai para casa, Camilla. Passa algum tempo com o teu clã, porque ela virá, e não me parece que o Kaden ou o Samkiel a consigam impedir agora – um arrepio gelado percorreu-me enquanto o via partir. Apertei mais os braços à minha volta e voltei para o quarto. Tinha uma última coisa que precisava de fazer. Alguns chamar-lhe-iam remorsos ou culpa, mas de qualquer forma, recusei-me a dar outra arma a Kaden.

			Inclinei a cabeça para trás, cruzando um braço sobre o outro, com o cabelo a cair-me pelas costas. O que é que tínhamos feito? Mesmo que a nossa relação não tivesse terminado em bons termos, tirar a única coisa que Dianna amava era imperdoável. Kaden e A Ordem eram mais velhos e mais poderosos do que todos nós. Eram imparáveis. As minhas mãos estavam tão sujas como as de Drake, como as de toda a gente no conselho de Kaden. Aos olhos dela, éramos todos responsáveis. E éramos. Talvez o Drake tivesse razão. Talvez a morte fosse uma misericórdia. 

			Agitei o líquido vermelho cintilante no meu copo. Os trovões ribombavam lá em cima, mas quando olhei pela janela, não vi uma única nuvem no céu. Percebi então que não era o trovão que estava a fazer estremecer a noite. Não saltei nem me mexi quando os gritos começaram, apenas olhei para o meu copo, observando as ondulações que se formavam no líquido vermelho-sangue. O meu coração não se agitou nem mudou de ritmo quando senti a minha casa tremer. Senti a canção da magia ao longo da minha pele enquanto eles tentavam ripostar, mas não havia como lutar… não contra a vingança, não contra a ruína, não contra a morte.

			As portas duplas abriram-se e bateram contra a parede com força suficiente para rachar a madeira pesada. O ar frio encheu a sala, e a minha pele exposta fez-me arrepios, sendo o meu vestido uma tentativa ridícula de me proteger do frio que me percorria. As velas ao longo das paredes e do teto acendiam-se e apagavam-se. A mansão encheu-se de silêncio, sem mais gritos ou feitiços, nem sequer o som de um coração a bater na casa para além do meu. Tomei mais um gole do meu vinho, sem tirar o olhar das chamas verdes da lareira. Até elas pareciam estar a tremer com o que tinha acabado de entrar.

			– Sabes – os seus saltos bateram no chão, lenta e deliberadamente –, esqueci-me completamente da Quincy.

			Ergui os ombros, sabendo que ela não tinha poupado nem um deles. 

			– Ela era uma jovem bruxa.

			– Hmm, ela era gira. Frágil, mas gira. Lembro-me de ver os caracóis dela no ecrã. Eram sempre tão brilhantes e saltitantes. Preciso de um bom hidratante.

			Eu sabia exatamente a que ecrã ela se referia e lembrei-me de como o meu estômago se afundou quando o Tobias rodou aquela câmara na nossa direção. Ela tinha memorizado todos os rostos ali, e agora queria sangue. Eu estava errada. Ninguém no meu clã estava a salvo. Eu tinha-os condenado a todos.

			– Remodelaram a casa desde a última vez que cá estive – disse ela, com a voz oca e desprovida de emoção. – Está bonita. Bem, pelo menos estava.

			Virei-me e quase deixei cair o meu copo de vinho. As chamas verdes subiram mais alto, a minha magia acendeu-se como que para me proteger do que vinha na minha direção. As suas unhas rasparam a mesa, lascando a pedra lisa. O poder escuro e arcaico que emanava dela fez com que o meu corpo tremesse. Lembrava-me de que ela era uma fração do que eu sentia nesta sala, mas isso era antes, quando a Gabby estava viva para a arrastar de volta da beira do abismo. Agora já não havia Gabby, e aquela borda afiada em que ela sempre se tinha apoiado era uma coisa do passado. Ela tinha mergulhado de cabeça, cortando-se em pedaços no caminho para baixo.

			Os olhos de Dianna, outrora cor de avelã, sangravam agora de um carmesim sólido, o Ig’Morruthen fez-se notar, a besta já não se escondia. As suas maçãs do rosto estavam mais afiadas. O fato que usava agarrava-se aos seus músculos enganadoramente magros e femininos, mostrando o melhor das suas curvas. A bainha do seu casaco ondulava com uma brisa invisível atrás dela. Ela tinha-se alimentado. Muito.

			– Sim, tive de comprar mobília nova depois de tu e o Samkiel quase terem destruído a casa – engoli o último gole de vinho e pousei o copo vazio na mesa antes que o tremor das minhas mãos me fizesse deixá-lo cair.

			Ela fez uma pausa, e eu vi-o então. A fúria, a raiva e o ódio desapareceram por um mero segundo. A minha magia também o sentiu. O poder nocivo que ela segurava à sua volta como um escudo fraturou-se, como se o nome dele fosse uma canção de amor, persuadindo uma besta trémula. Mas a minha esperança, juntamente com essa canção, durou apenas um segundo antes de ela se corrigir. Acho que nem ela se apercebeu da reação visceral que teve ao falar dele.

			– Oh, Dianna, não podes esconder o teu coração mesmo quando já te foste embora. O Kaden também sabia isso. Porque é que achas que ele agiu de forma tão precipitada? – eu tinha razão. Tinha razão quando os vi juntos pela primeira vez. Kaden tinha visto, e esse era o verdadeiro problema. A reação dela, embora minúscula, era apenas mais uma prova. – Onde está Samkiel, já agora?

			Os seus olhos ficaram um pouco mais escuros, e ela ficou à minha frente. Agarrou-me pelo queixo, levantando-me e cortando qualquer outra coisa que eu pudesse ter dito. 

			– Sabes que não gosto de bruxas desde… – o seu sorriso era ligeiro e desonesto enquanto examinava a minha cara antes de baixar o olhar. – Bem, tu lembras-te.

			– Acaba com isto – mordi entre dentes cerrados, mas ela soltou-me.

			– Oh, não sejas tão dramática. Não és tu – caí no chão, apoiando-me nas minhas mãos. Ela passou à minha volta, puxando uma cadeira. Sentada, colocou os calcanhares em cima da mesa, cruzando os tornozelos. – Não sei se é pura arrogância ou idiotice que te faria voltar ao único lugar onde sabias que te procuraria.

			– O que é que posso dizer? Não tinha interesse em adiar o inevitável –levantei-me, limpando as mãos na parte da frente do meu vestido.

			Ela estalou a língua, inspecionando as unhas. 

			– Sempre soube que eras a bruxa mais inteligente. Nunca percebi porque é que ele queria tanto o Santiago. 

			– O Santiago obedece melhor às ordens do que eu. 

			Ela suspirou. 

			– Acho que vamos ver isso.

			Remexi-me, confusa. As palavras de Dianna faziam parecer que ela não estava ali para me desfazer em pedaços.

			– Não me vais matar? – sussurrei surpresa. Nem sequer tinha pensado nessa possibilidade.

			Ela encolheu os ombros como se não fosse a ameaça na sala neste momento, mas eu sabia do que ela era capaz quando se alimentava verdadeiramente. Isso tornava-a quase intocável. Lembrei-me da primeira vez que vacilou. Tinha sido há tanto tempo, mas eu nunca me tinha esquecido. Só a Gabby a podia trazer de volta, e ela tinha partido.

			– Matar-vos? Camilla, sejamos honestas. Se te quisesse morta, terias desaparecido assim que cheguei. Estou aqui para falar.

			– Falar? – engoli com força, de alguma forma a perspetiva disso era ainda mais aterradora.

			Ela acenou com a cabeça. 

			– Sim. Agora senta-te.

			Recusei-me a obedecer. Dianna estava atrás de mim num segundo, agarrando-me pela nuca e forçando-me para a mesa. Como é que ela se tinha movido tão depressa? Nem sequer tinha perturbado o ar. Mãos firmes forçaram-me a descer, e o meu rabo bateu na cadeira. Ela reapareceu do outro lado.

			– Pronto. Assim está melhor – ela inclinou a cabeça, examinando-me. – O que é que se passa, Cam Cam?

			Cam Cam. A minha alcunha. Só ela a usava e eu não a ouvia há séculos.

			– Onde é que está toda aquela bruxaria fodona? O escárnio e a magia. Onde está aquela que me enganou? Aquela que ficou ali parada enquanto ela morria. Hmm?

			Engoli. 

			– Não pensei que ele o fizesse. Ninguém pensou.

			– A sério? – ela riu-se suavemente. – Tu conhece-lo tão bem quanto eu. Por isso, não vamos jogar ao jogo do «sou inocente». Tu sabes o que acontece agora. Todos vocês sabem – ela inclinou-se para trás, puxando um longo colar de ouro. – Mas não faz mal, porque tu tens uma coisa de que preciso.

			Abanei a cabeça. 

			– Não sei onde é que ele está. Ele foi-se embora depois do que aconteceu. Abriu um portal quando ouviu… Tobias e ele foram embora.

			Ela inclinou-se para a frente e a sala ficou escura. As portas atrás dela fecharam-se lentamente, o ranger das dobradiças provocando um arrepio na minha espinha. Os seus olhos brilhavam, iluminando a sala. Eram quase tão brilhantes quanto o seu sorriso. Quanto é que ela tinha consumido para ter tanto controlo?

			– Oh, não preciso que o encontres para já.

			– Então de que é que precisas? – a minha pergunta ficou no ar, e arrependi-me quase de imediato. O sorriso dela cresceu, com os caninos à mostra. Parecia que ela já não estava a tentar esconder o Ig’Morruthen. Lembro-me de quando ela mirava religiosamente o espelho para garantir que o seu reflexo ainda retratava a casca mortal. Agora parecia que tinha perdido essa parte dela também.

			– Mais poder.

			Os meus olhos examinaram-lhe o rosto e ergui os ombros. 

			– Se vamos saltar as formalidades e não mentir, como tu dizes, o teu poder é muito superior ao meu. Tens o poder do Kaden a percorrer cada parte de ti, e ainda por cima estás a alimentar-te outra vez. Com todo o respeito, estás enganada. Não precisas de mim.

			Ela estalou a língua, abanando um dedo para mim. 

			– É aí que te enganas. Não estou a lidar apenas com o Kaden. Estou a lidar com o Samkiel e a sua legião de celestiais que acreditam todos na paz, no amor e em lamechices. Qualquer um deles ficaria mais do que feliz em aparecer quando eu destruir tudo.

			Agora o meu coração palpitava. 

			– O que é que queres dizer?

			– Fiz merda – ela colocou a cabeça nas mãos e abanou-a. – Eu pensei que ele era como o Kaden, sabes? Ele não se importava com o que eu fazia. Houve momentos em que o Kaden não falava comigo durante semanas. Eu estava errada sobre o Samkiel, mas eu não entendo o porquê. Nós nem sequer fizemos sexo.

			Engoli em seco e disse algo que esperei que não me valesse a minha cabeça.

			– Sabes que as pessoas podem importar-se contigo sem haver sexo, certo?

			Os seus olhos ergueram-se, e qualquer indício de humor desapareceu. Colocou as mãos sobre a mesa. Eu não sabia o que tinha dito, mas uma faísca de emoção passou pelas suas feições. Ela enterrou-a rapidamente. Ter-me-ia escapado se não estivesse a olhar para ela. 

			– O que estou a dizer é que ele vai tentar impedir-te. Ele não vai parar por nada para te apanhar, e não como Kaden. Todos nós vimos a forma como o Samkiel olha para ti, como ele está à tua volta. O Kaden tinha pessoas a observá-lo assim que saiu. O Kaden quer possuir-te, mas com o Samkiel é mais do que isso, e uma parte de ti sabe-o.

			Esperei que ela se passasse, me corrigisse ou talvez levantasse a mão e me incendiasse, mas a sua reação foi completamente inesperada.

			Um sorriso forçado curvou-lhe os lábios. 

			– Isso é ótimo. De qualquer forma, dito isto, preciso que me faças uma coisa. 

			Pestanejei. Esta não era a Dianna. O que quer que tenha acontecido quando a irmã morreu mudou-a a um nível profundo. Ela não se importava mesmo? Deslizei um pouco de magia por baixo da mesa. Bateu numa parede antes de chegar a ela e gritou. Sibilei, puxando-a de volta para mim.

			– Muito bem – atirei o meu cabelo por cima do ombro, tentando manter a fachada de não estar incomodada, mas estava a falhar.

			Os lábios de Dianna curvaram-se num pequeno sorriso e ela acenou-me com a mão. 

			– Já viste. Já estás a ser útil.

			Baixei o olhar, observando as minhas unhas enquanto passava um polegar sobre o outro. Que escolha é que eu tinha? Lutar? Mesmo que o fizesse, sabia que não a podia parar. Sabia o que Kaden realmente era, e não tinha hipótese. Esperava que ela me matasse rapidamente quando chegasse, para não ter de dizer a próxima parte em voz alta. Teria sido melhor para ela encontrá-lo depois de me ter reduzido a cinzas, mas se eu o guardasse para mim agora, seria muito pior quando ela descobrisse o que eu tinha feito.

			Respirei fundo e disse: 

			– Tenho o corpo dela.

			A sala ficou silenciosa.

			– Eu tirei-o depois de ter acontecido. Eles foram-se embora assim que ouviram o teu grito. Acho que todas as criaturas do Outro Mundo o ouviram. Mesmo a quilómetros de distância, nós sentimo-lo. O poder espalhou-se pelo mundo quando tu gritaste, mesmo que não te tenhas apercebido disso.

			Olhei para cima. O pequeno sorriso que ela tinha usado há uns segundos tinha desaparecido da sua cara. A sua mandíbula apertou-se, a sua expressão lembrava-me muito a do Arauto do Fim. Será que ela não se apercebeu do quão profundamente estavam ligados? Será que não o sentia? E agora queria a minha ajuda para o evitar enquanto desfazia Onuna.

			– Sei que na vossa cultura há rituais que têm de ser cumpridos, e eu não queria que Kaden tivesse… tivesse o corpo dela. Eu não queria que o Tobias a erguesse e vos tentasse magoar ainda mais. Além disso, foi um simples feitiço para a preservar.

			A escuridão, espessa e pesada, acumulava-se em todos os cantos, sugando o próprio ar da sala. Os olhos de Dianna fixaram-se nos meus, e soube nesse instante que ela tinha andado à procura da irmã e que não tinha encontrado nada.

			Encontrei o seu olhar e ela sussurrou uma única palavra. 

			– Onde?

			Levantei-me da mesa, os olhos dela nunca deixaram os meus enquanto eu levantava a mão. Uma parede deslocou-se atrás de nós, aparecendo uma porta no canto mais afastado. Dirigi-me até à mesma, e Dianna levantou-se para me seguir. Caminhámos pelo corredor estreito, o silêncio entre nós era opressivo. Chamas de esmeralda acendiam-se nas arandelas das paredes à medida que passávamos. Os pelos da minha nuca ficaram eriçados com ela nas minhas costas. O meu corpo gritava perigo, mas eu continuava a andar, um pé à frente do outro.

			O corredor abria-se para uma grande sala. Torci o pulso e mais magia saltou de uma tocha embutida na parede para outra. Frascos de ossos e penas descansavam nas prateleiras. Uma pintura descartada e meio rasgada da minha casa cobria a parede do fundo. Arte antiga e relíquias que tinha colecionado estavam espalhadas pela sala.

			Parei à entrada e afastei-me para o lado enquanto ela passava. As chamas nas paredes afastaram-se dela quando passou. Ali, no centro da mesa de pedra, coberto por um lençol fino, estava o corpo de Gabby. 

			Dianna rasgou o pano e o mundo parou. 

			Esperava um grito, uma parede de chamas, violência e êxtase. A minha respiração acelerou. Esperava que a minha cabeça caísse no chão, separada dos meus ombros por uma das suas lâminas. Esperava a sua fúria e vingança, mas o que recebi pareceu-me muito pior.

			Dianna estava de pé sobre o corpo da irmã, sem tirar os olhos do rosto dela. Levantou uma única mão e afastou carinhosamente o cabelo de Gabby do seu rosto sem cor. Vi as narinas de Dianna a arder e soube que a realidade a tinha esbofeteado com força. O feitiço que eu tinha lançado ajudou, mas não conseguia parar a morte, mesmo com toda a minha magia.

			– Na minha cultura, dizem que só resta uma casca quando morremos. A alma parte, levando consigo todas as partes que fazem de ti quem tu és. És recebida num grande paraíso de luz e amor. Não há mais dor ou preocupação, apenas o paraíso – passou uma mão pelo outro lado do cabelo de Gabby, como se estivesse a tentar pô-lo no lugar. – Ela está tão fria. 

			Os olhos de Dianna nunca deixaram a irmã, nem um suspiro ou uma faísca de emoção a marcar-lhe as feições. Juntei as mãos e pressionei os nós dos dedos contra os lábios, engolindo as lágrimas perante a sua dor. A sala ficou mortalmente silenciosa, com filamentos de escuridão a sair das sombras, atraídas pela sua presença e agonia.

			Dianna estendeu de novo a mão, afastando o cabelo da cara de Gabriella.

			– No início pensei que talvez estivesse enganada. Talvez fosse um sonho terrível, e ainda pudesse encontrá-la, sabes? Quão estúpido é isso? Mesmo depois de sentir aquela marca na palma da mão, tinha esperança, mas vê-la assim? – ela depositou um beijo na testa da irmã antes de se endireitar. – Agora não tenho mesmo mais ninguém.

			– Eu…

			Chamas crepitantes envolveram o corpo de Gabriella, e eu ofeguei, esquecendo as minhas palavras de conforto. A Dianna estava em silhueta contra o brilho furioso, com as duas mãos estendidas, o fogo a sair das palmas. Cambaleei para trás, com o choque a tomar conta de mim enquanto a irmã que ela tanto amava ardia entre nós.

			Ela olhava fixamente para as chamas crepitantes, com as suas pontas a alcançar, procurando mais combustível. Temi que a minha casa ardesse connosco lá dentro, mas enquanto observava, nem uma única vez lamberam o teto. Ela controlava-as, o calor e a intensidade.

			– Enterrei o meu pai. Enterrei a minha mãe. Agora, vou enterrá-la.

			Dianna não se mexeu. Ficou parada em frente à fogueira a arder. Dores fantasmagóricas percorreram-me os flancos, o peito e a garganta quando me lembrei da besta com garras que me atacara e quase retalhara há apenas um mês. Tentei manter a coluna direita, mas todas as células do meu corpo gritavam para que eu atacasse, me defendesse ou fugisse. Ela estava tão parecida com o Kaden agora, todo o poder escuro e sinistro que herdara dele estava gravado na sua pele.

			– O medo não cheira bem em ti, Camilla.

			Engoli e tentei recuperar a compostura. 

			– Tu estás diferente. Toda a gente consegue senti-lo.

			Os seus olhos encontraram-se com os meus através das chamas, o cheiro do corpo a arder deu-me a volta ao estômago. 

			– Ótimo.

			– Eu faço o que tu quiseres.

			As palavras saíram um pouco mais depressa do que eu pretendia.

			– Eu sei que sim.

			O crepitar do fogo e o cheiro eram demasiado fortes, mesmo para mim, e virei-me para sair.

			Dianna chamou-me: 

			– Preciso de uma urna e de mais uma coisa de ti antes de começarmos.

			Virei-me para ela, com o coração aos saltos. 

			– Começar o quê?

			Ela olhou para mim, as chamas a iluminarem a sua silhueta escura.

			– O desmantelamento de um império.

		


		
			IV 
Dianna

			182 dias

			DESVIEI OS FIOS DE CABELO soltos que dançavam na minha bochecha enquanto a brisa do mar passava, anunciando a noite. Os saltos altos na praia eram uma péssima ideia, os meus pés afundavam-se cada vez mais na areia. Nenhum pássaro ou mortal murmurava por perto. O único som era o bater das ondas. O sol, uma besta ardente, lançava sob as nuvens um brilho cor-de-rosa e amarelo enquanto se punha. Espreguicei-me por detrás dos óculos escuros que usava, a luz do sol já me começava a dar dores de cabeça. O anoitecer vinha a caminho, a brisa tornava-se um pouco mais fresca à medida que eu sentia o seu chamamento.

			Fechei os olhos, aquela voz sussurrou-me enquanto agarrava com força a urna que transportava.

			O que achas de voltar para as Ilhas Sandsun? Eles têm uma parte isolada e não marcada da praia que encontrei enquanto estava escondida. Há falésias onde podemos mergulhar e é tão bonito. Há pelo menos trinta anos que não vamos juntas a uma praia assim. Nem sequer vou convidar o Rick. Vai ser apenas uma viagem de irmãs agradável, relaxante e divertida. Vamos fazer disto as nossas primeiras férias. Por favor, por favor, por favor! 

			Os meus olhos abriram-se quando a sua voz se desvaneceu, os meus dedos cravaram-se na tampa da urna.

			– Não são as férias ideais, mas era para aqui que querias vir. Mais vale tarde do que nunca – disse, olhando para a urna preta e dourada nas minhas mãos. 

			A Camilla tinha-a encontrado e eu coloquei todas as suas cinzas lá dentro. O Ritual de Havlousin tinha de ser feito. Era o que o nosso pai e a nossa mãe nos tinham ensinado. A nossa cultura exigia-o para garantir um lugar de descanso final para lá das estrelas, embora agora já não soubesse no que acreditava. O paraíso parecia uma piada, mas aqui estava eu, a espalhar os seus restos mortais para que cada parte pudesse ser reutilizada. Os nossos pais ensinaram-nos que o corpo era apenas um recipiente. Quando a alma, a parte mais essencial, partia, ficava apenas uma casca. Talvez essa fosse a razão pela qual eu sentia o que sentia. Será que agora eu era apenas uma casca? Sentia como se mil pedras estivessem a esmagar-me o peito. Não havia movimento, não havia vida, já não havia. Sabia que devia chorar e gritar, mas nada acontecia.

			– Precisavas de mim, e eu nem sequer lá estava. Estava tão distraída com… – a minha garganta fechou-se quando imaginei a cara dele. Samkiel. Outra emoção atingiu-me, fazendo-me revirar as entranhas. Enterrei-o mais, outro bloqueio formando-se na minha cabeça, no meu coração. – Devia ter ido embora contigo. Podíamos ter-nos escondido, deixá-los a lutar um com o outro por causa daquele livro estúpido. Lamento imenso, Gabs.

			Fiz uma pausa, à procura de palavras. Os meus dedos roçaram a tampa da urna, as ondas implacáveis a bater na costa, o ritmo constante a preencher o silêncio.

			– Sabes, pensei nisso. Talvez tivesse sido melhor se tivéssemos morrido em Eoria. Eu deveria ter ficado contigo lá em vez de implorar a qualquer deus que quisesse ouvir para te salvar. Assim, o Drake não nos teria encontrado, e não teríamos acabado diante do Kaden – o meu lábio enrolou-se, lembrando-me desse mesmo dia. Mer-Ka era o meu nome de nascimento. Ain era o da Gabby, e Eoria era a casa onde conhecêramos a paz há tanto tempo.

			Despedaçada.

			– Segue-me por aqui – inclinou a cabeça na direção da aba de pano que servia de porta. Ele carregou-a nos braços como se ela não pesasse nada. Quão forte era este homem estranho? Engoli e acenei com a cabeça, seguindo-o. Desde que ele tivesse Ain, eu faria tudo o que ele dissesse e segui-lo-ia para qualquer lado.

			Saí da nossa casa, os meus passos suaves como um sussurro atrás dele. Ele não se preocupou em ver se eu o seguia, movendo-se silenciosa e rapidamente como se estivesse a andar no ar. Passámos por casas de pedra vazias à esquerda e à direita. Metade da nossa aldeia tinha partido assim que os pedaços do céu caíram. Eles sabiam que algo de mau estava para vir, mas os meus pais não deram ouvidos. Não acreditavam que o perigo existia. Agora, ao ver Ain a tossir, gostava de os ter importunado mais.

			– Pa… Para onde nos estás a levar? – perguntei, com a voz a soar tão assustada quanto me sentia.

			Ele virou-se ligeiramente, oferecendo-me um pequeno sorriso por cima do ombro.

			– Tenho um amigo que talvez possa ajudar.

			Acenei novamente com a cabeça para evitar os seus olhos. Eles pareciam dançar com fogo derretido, e as bordas douradas não eram naturais. Ele era mais do que lindo, com caracóis escuros que lhe emolduravam o rosto. A sua pele era do mesmo tom que a de Ain e a minha. Nunca tinha visto outro ser que se parecesse com ele. Talvez também ele fosse de outro mundo. Eu tinha implorado por um salvador. Talvez fosse o meu. Ele parecia-se com as fotografias que a minha mãe me tinha mostrado dos anjos alados em que ela acreditava. Tinha-me contado histórias sobre o quão fortes e poderosos eles eram, e este homem certamente parecia ser. Carregou a minha irmã sem esforço. Não que qualquer uma de nós tivesse muito peso nos nossos corpos nesta altura. Tínhamos ficado sem comida a sério há semanas e estávamos a viver das rações que eu conseguia encontrar. Eu dava-lhe o máximo, mesmo quando ela lutava comigo, mas tinha prometido à minha mãe e ao meu pai que tomaria conta dela. Ela era a minha irmã mais nova. Não a deixaria morrer à fome.

			Observei a parte de trás dos seus caracóis escuros enquanto caminhávamos, seguindo em direção a uma parte abandonada da cidade. Senti um arrepio de desconforto quando ele parou diante de um templo partido e deformado que estava meio desmoronado. Começou a descer uma escadaria de pedra castanha, com as estátuas de cada lado lascadas e gastas para além do reconhecimento.

			Engoli o nó na garganta. 

			– Não podemos estar aqui. Estes estão fechados porque são instáveis. Não são seguros. Podemos ser esmagados.

			Ele virou-se, olhando para mim como se fosse louca. 

			– Espera aqui. Preciso de falar com eles. Eu volto para te vir buscar.

			Eu ofeguei. 

			– Eles? Quantos é que estão aqui?

			– Espera – ele sorriu como se pudesse ouvir o bater do meu coração e procurou acalmar os meus receios.

			– Não vais levar a minha irmã sabe-se lá para onde sem mim – aproximei-me mais, olhando entre ele e o buraco vazio e escuro no chão. Eu lutaria com ele se fosse preciso, mesmo sabendo que não venceria. Os seus músculos eram visíveis através das finas vestes que usava. O tecido invulgar cruzava-se sobre toda a sua estrutura, fielmente agarrado ao seu físico. Ele deve ter lido a minha expressão porque sorriu calmamente mais uma vez.

			– Olha, agradeço a tua tentativa de ajudar, mas ela – apontei para a minha irmã enquanto ela se apoiava nele e tossia mais uma vez – não pode ficar ali sozinha. Não sei quem tu és, mas ela já mal respira. 

			– O meu nome é Drake – ele sorriu. – Agora já sabes quem eu sou. Por favor, espera aqui.

			Comecei a protestar, mas os seus olhos brilharam um pouco mais. A minha boca fechou-se e a ansiedade abandonou o meu corpo. Talvez fosse uma boa ideia.

			– Está bem, eu espero aqui.

			Sorriu mais uma vez, depois virou-se, desaparecendo pelos degraus de pedra e fora da minha vista.

			Andei de um lado para o outro, apesar da minha exaustão, torcendo os dedos enquanto esperava.

			E esperei.

			E esperei.

			Parei e fiquei a olhar para a escadaria de pedra e deixei escapar um suspiro de cansaço. Espera aqui, tinha-me dito ele. Tinha de esperar aqui, mas porquê? O meu coração palpitava. Ele tinha a minha irmã e ia ajudá-la. Eu precisava de esperar, mas porquê outra vez? Mexi o pé, batendo-o na areia, enquanto o meu corpo resistia à ordem que ele me tinha dado. Flexionei as mãos uma, duas vezes, o meu estômago a revirar-se. Precisava de ir ter com Ain. Ele tinha-a levado, e eu não o conhecia, nem sabia quem mais estava lá em baixo. O que é que eu tinha feito? Esperar aqui. Não. Não podia esperar por ela. Mexi-me, os meus pés a raspar na areia. Não pensei em mais nada, a não ser chegar a Ain, quando comecei a descer os degraus.

			Apoiei as mãos nas paredes mais próximas de mim, percorrendo com os dedos a pedra suja enquanto iniciava a descida com cuidado. Estava escuro como o breu e não conseguia ver nada. Isto era uma má ideia. Eu sabia-o, mas que alternativa tinha? As paredes acabaram quando os meus pés chegaram a terra firme. Estendi as mãos à minha frente, tentando agarrar-me a qualquer coisa.

			– Drake? – sussurrei, tentando chamar a atenção do belo estranho, mas não ouvi nada. – Drake? – sussurrei mais uma vez. Ouvi um ruído perto de mim, como se algo deslizasse pela areia. Tinha-me esquecido das víboras de areia que adoravam os sítios escuros e frescos. Em que é que eu estava a pensar? Está bem, está bem, eu consigo fazer isto. Eu consigo fazer isto. Era pela minha irmã. Respirei fundo, certificando-me de que evitava a zona onde tinha ouvido aquele pequeno movimento, e virei-me para o lado oposto. Mantive as mãos estendidas, sem querer esbarrar em nada, enquanto caminhava lenta, mas seguramente para a frente.

			Uma parede sólida finalmente encontrou a ponta dos meus dedos, e suspirei de alívio, traçando a textura irregular da parede e os símbolos esculpidos na pedra. Continuei a andar mantendo as minhas mãos na parede. Deuses, gostava de poder ver. Ainda estava tão escuro. Como é que ele conseguia ver alguma coisa? Os meus pensamentos divagantes pararam quando ouvi vozes. No início, eram murmúrios suaves, mas quanto mais me aproximava, mais alto se tornavam. Alguém estava a discutir.

			– Não queremos uma carcaça que se esteja a decompor de dentro para fora. Eu não vou comer isso – ouvi alguém dizer, e engoli em seco. 

			– Ela não é para comer. Eu trouxe-a para o Kaden.

			– Então tencionas dar-me restos, vampiro? – respondeu uma voz profunda.

			Vampiro? O que era um vampiro?

			Aproximei-me mais, e as vozes tornaram-se mais altas. Vi uma luz fraca à frente e suspirei de alívio antes de tirar as minhas mãos da parede, e avançar. Não era muita luz, mas era o suficiente para me atrair até eles. A luz espalhava-se no fim do templo, lançando sombras dançantes na parede mais distante – muitas sombras.

			– Não – disse o anjo de cabelo encaracolado. – Tenciono que a salves. Eu sei que consegues.

			– E porque é que faria isso?

			Houve uma ligeira pausa quando me aproximei.

			– Talvez seja mais uma pessoa para te ajudar com os teus planos.

			Parei à entrada da porta, com medo de interromper a conversa. 

			– Hmm, não preciso de mais. Mata-a.

			O meu coração caiu, e não pensei antes de correr para a sala.

			– Não! – gritei, parando em frente de Ain. Abri bem os braços, tentando protegê-la com o meu corpo. Ain apertou os braços com força à sua volta, gelada de medo.

			O terror invadiu-me. Não tinha entrado apenas numa sala com dois homens a falar. Tinha entrado numa sala com mais de uma dúzia de pessoas. Estavam todos vestidos com roupas de várias cores e estavam agora todos a olhar para mim.

			– Vocês são os viajantes de que eles falaram. Os que atravessaram o deserto a pé e conseguiram chegar inteiros.

			– É isso que nos chamam? – o homem grande à minha frente riu-se, e alguns outros na sala juntaram-se a ele. Engoli em seco, olhando para ele. Ele era mais alto do que eu, e isso era dizer alguma coisa. Os meus olhos percorreram desde as grossas sandálias pretas que ele usava até à sua saia plissada e sobre a grande extensão do seu peito musculado. A sua pele era mais escura do que a minha, não como as areias da minha terra, mas mais rica. As vestes vermelhas que lhe cobriam os ombros e parte do peito contrastavam lindamente com os tons ricos.

			Este tinha de ser o seu líder. O poder que irradiava dele era quase físico. Ele tinha enrolado o seu cabelo encaracolado numa trança grossa que desaparecia nas suas costas, com os lados cortados tão rente que se podia ver o seu couro cabeludo. 

			Era de uma beleza estonteante, mas mortal, como víboras de areia coloridas que podiam atacar a qualquer momento. Os seus olhos cor de avelã encontraram-se com os meus.

			– Só os abençoados pelos deuses podiam atravessar as grandes areias e sobreviver – sussurrei, olhando em redor da sala.

			Os outros na sala olhavam entre nós como se estivessem apenas à espera da sua ordem para nos matar – à Ain e a mim.

			– Abençoado pelos deuses? – ele deu um latido agudo de riso enquanto olhava para os outros atrás dele. Ou riam ou olhavam para mim. Voltou-se para trás, encolhendo ligeiramente os ombros. – Acho que depende de para quem rezas.

			Drake deu um passo em frente. 

			– Kaden, peço desculpa. Obriguei-a a esperar lá fora. Eu não sei como…

			Kaden, o homem assustador e belo, virou-se para ele e levantou uma sobrancelha. Drake baixou a cabeça e deu um passo atrás, parando perto de outro homem que era muito parecido com ele. Os outros na sala olharam uns para os outros, sussurrando em conjunto.

			Kaden concentrou-se novamente em mim. 

			– Obrigada, e, no entanto, aqui estás tu à minha frente – disse ele. Aproximei-me de Ain e envolvi os meus braços à sua volta. Eles falavam para trás e para a frente por cima das nossas cabeças. Olhei para a porta deformada. Podia tentar correr com ela. Talvez conseguíssemos chegar antes…

			– Excelente – Kaden bateu palmas, chamando-me de novo a atenção. – Ela fica. Agora ela é minha.

			As suas palavras atingiram-me a pele como ácido, e algo dentro de mim estalou. Sem me importar com o facto de estar em desvantagem numérica e numa sala cheia de pessoas que podiam matar-me a mim e à minha irmã, estendi a mão e puxei o pequeno punhal escondido na parte interior da minha coxa. Kaden observava, aparentemente despreocupado.

			O meu pai tinha-me dado essa mesma lâmina quando me ensinou a defender-me. Na altura, não percebi porque é que ele insistia tanto nas instruções. Mas quando o céu caiu, perguntei-me se o meu pai teria sido abençoado com a visão de que os altos sacerdotes sempre falavam. Teria ele visto o que estava para vir e queria-nos a salvo? Não importava. Agradeci aos velhos deuses por aquelas lições, pois precisava delas agora.

			– Não pertenço a ninguém – lembrei-me das palavras do meu pai sobre onde bater e como magoar até o maior adversário. Virilha, garganta, ou ir para os olhos e arrancá-los. Segurei o punho de lado, a lâmina num ângulo, mantendo-a à minha frente. Ele olhou para mim, o seu sorriso alargou-se antes de voltar a rir. 

			– Oh, assanhada. Gosto. Diz-me, manténs todas as tuas armas entre as pernas?

			O seu comentário foi grosseiro e rude, mas não vacilei. O meu pai ensinou-me a não cair nos truques e nas palavras de um inimigo.

			– Aproxima-te, que eu mostro-te.

			O seu sorriso não se desvaneceu quando ele deu um passo em frente.

			–Assim?

			Atirei-me, passando a lâmina pelo seu rosto. Olhos de várias cores iluminaram a sala. Vários homens avançaram mais depressa do que eu conseguia ver. Os olhos de Kaden já não brilhavam avelã, mas tinham-se tornado num vermelho sangue puro. O corte na sua bochecha fechou-se sozinho, e eu ofeguei, deixando cair a minha lâmina e tropeçando para trás para ficar sobre a minha irmã. Monstros. Eu estava numa sala cheia de monstros.

			– Oh, assanhada sim – disse ele, limpando o sangue da bochecha como se não significasse nada, mas os murmúrios atrás de mim diziam-me o contrário.

			– O que é que tu és? – a minha voz não passava de um sussurro.

			Ele agachou-se e estendeu uma mão enorme na minha direção. Eu recuei, bloqueando o corpo de Ain. Ele pegou no punhal que eu tinha deixado cair, colocando a ponta contra o seu dedo. Girou-a, a lâmina brilhando na luz fraca da caverna. Parecia-se com vidro quando a recebi, mas agora brilhava como uma pedra preciosa.

			– Isto é lindo. Onde arranjaste esta beleza?

			– O meu pai – disse, sem saber ao certo porque é que tinha respondido.

			Ele disse qualquer coisa naquela língua estranha, e uma mulher com o cabelo vermelho como sangue apressou-se. Outro homem, demasiado alto e magro, repetiu as palavras, e depois fez-se silêncio. Kaden acenou com a cabeça e segurou o punhal por cima do ombro. Um homem coberto de vestes, com a cara e o cabelo escondidos, deu um passo em frente para a segurar. Kaden cruzou as mãos e estudou-me.

			– O
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